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Ð COMISSÃO \rAI CONTROLAR

CUMPRIMENTO DAS DECISOES

o APRoI|ADA M0Ç40 DE AP0l0 A0 PAIGC

E A0 C0NSELHO DA REV0LUÇ40

O quarto encontro dor presidentes e secretários regionais terminou
os scus trabalhos no sábado passado com a aprovação das resoluções
gerais e de moção de apoio ao PAIGC e ao Conselho da Revolução.

0 primeiro documento contém várias recomendações ao Governo
¡o sentido de criação de infra-estruturas indispensávies ao desenvolvi-
mento das regiões e aos diversos organismos do aparelho estatal a uma
helhor coordenação das actividades para o cumprimento cabal da¡ ta-
refas respectivas.

Discursando no acto do encerramento, o Prinneiro-Ministro, cama-
rada Víctor Saúde Maria, exortou os responsáveis regionais a redobra-
rem os esforços com vista a melhorar a acção governativa das regiões
e de aplicar ¡ra prática, eom rigor e disciplina, as directivas emanadas
do nosso Partido e Estado.

Uma comissão foi criada para o controlo da aplicação das decisões
ora aprovadas. (Ver pág. 8).
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30" JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL

IOGO CANCHUNGO.BENFICA GERA POIÉMICA
O re¡ultado do jogo Canchurigo-Benfica não f6i homologado. A Direcção da federação naeio-

nal de futebol proferiu, na terça-feira passada, uma declaração lacónica de que ..nada pcderá
ainda ser adiantado sobre o jogo por o relatório do árbitro ser pouco ilucidativo",, embora no
mesmo o juíz da partida justifique que terminou o jogo porque houve ..invasão do campo...*.
Uma fonte junto da Secretaria de Estado da Juventude e Desporto destaca, por seu lado, que

"ofieialmente não possuimor o resultado do jogo Canchungo-Benfica visto que não se atingiram
os 90 minutos regulamentares>. Por outro lado, soubemos que Canchungo protestou o jogo ale-
gando erro técpico do árbitro.

Um jogo importante para a atribuição do título que, na hora do fecho desta edição, soube-
mo6 que as ..boladaso ainda não aeertaram. Adianta-se, porém, gu€ a Federação de Futebol não
üomeou um delegado oficial ao jogo conforme as normas regulamentares. Entrctanto, a 30.4 jor-
nada, a última do campeonato de futebol, registou os seguintes resultados: Bolama, 3- Tomba-
Ii, 2; Sporting, 4 -Quínara, 0; UDIB, 2 -8.N.8., 2; Bafatá-Ajuda e Mansoa-Ténis faltaram os visi-
tantes; Bula-Gabú (em Mansoa), ambas as equipas faltaram; Farim-Bissorã, (terreno impraticá-
vel). (Ver pág. 6).

MINISTRO

DA JUSTTçA

DE CONAKRY

lto PAls

IIOUO SISTEMA GOMERGIA1 EM DEBATE
*0 nosso encontrc de hoje reflects a prcocupeção sempre prenante do nosso Partido e Dstedo em dedicar uma atenção

particular a todos os aspectos da vida naeional e' sobretudo, do complexo processo de desenvolvimento económico-social
em que nos enc'ontramos engajadosÞ, disse o camarada Víctor Sarlde Maria, do BP do Comité Central do Partido, Vice-Pre-
sidente do Conselho da Revolução e Primeiro-Ministro, na reu¡ifls com os comerciantes e industriais privados do país.

A referida reunião que vinha decorreuCo desde segunda-feira, terminou na passada quarta-feira os seus trabãlhos no sa-
lão de Congressos. Estiveram presentes os camatadas Pamlo Correia, ministro do Desenvolvimentg Rural, Manuel Saturnino
Costa, ministro das Obras Públicas, Constru,ções e Urbanisno, fi¡gs Aleluia Lopês, do BP do Comité Central do Partiito c
Presidente da Comissão do Oontrole e Verificação do CC do Par tido, bem como os camaradas Manuel Santos, ministro dos
Transportes e Turismo, Víctor Freire Monteiro, ministro da Economia e Finanças e o Governador do BNG, Godinho Go-
mgs. I :- 'r r1"':r..:....1t'f,.,:.1 i...., ';;,J,,r:.',.1 ':r,i.i'.l' :i*i.'i1.,.,r:r;.rt;,, rfiÌ.;¡f$l

Este encontro tinha por objectivo dar a conheeer aos eomerciantes e industriais privador do novo sistema comcrcial
do paÍs que foi adoptado no ano passado pelo Conselho Económico. O nosso Governo pretende reestruturar a rede comercialn
de modo a torná-la mais eficiente. (Ver pá9. 3.)

Uma delegação da
justiça da República
Popular e Revolucio-
nária da Guiné, che-
fiada pelo seu Minis-
tro, camarada Sike
Camará, efectuou na
passada segun-
da-feira uma visita
de 24 horas ao nosso
país, tendo-se reuni-
do com o camarada
Cruz Pintp, Ministro
da Administração In-
terna, Função Públi-
ca e Trabalho sobro
questões respeitantcs
às nossas frontei¡¡s
marítimas.

Este dirigente
guineensc foi ainda
recebido em audiên-
cia pelo eamarada
Primeiro Ministro,
Vietor Saúde Maria,
durante a qual dcba-
teram aspectos rela-
cionados com a coo-
peração bllateral.
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O cafnarada João Bert
nardo Vieira, Presidente
do Conselho da Revolu-
gão receb,eu em audiên-
cia, no seu gabinete de
trabalho, o Ministro dos
Negócios Estrangeiros,
camarada Samba Lami-
ne Mané, com quem
analisou vários proble-
mas que se relacionam
som a reestruturação
desse Ministério, em
função da nova lei or-
3ânica recentemente
discutida e aprovada
pelos seus quadros. e

que será brevemente
¡ubmetida ao Conselho

de Ministros.

O Chefe da nossa di-
plomacia discutiu igual-
mente Problemas refe-

rentes à Próxima Pere-
grinação à Meca de mu-

çulmanos guineenses'

Telegromo
porq

AndroPov

ofr com grande

honra que' em nome

do povro da Guiné-

-Bissau, do seu Parti-
do - PAIGC, do seu

Governo e meu nome

próprio, endereçamos

ao camarada as nos-

sas mais vivas e calo-

rosas felicitações Por
ocasião da vossa elei-

ção à suprema magis-
tratura da Nação So-

viética- - sublinha a

mensagem de felici-
taçõas que o câmara-
da João Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho da Revoiu-
ção, enviou âo camâ-
rada Yuri AndroPov,
Presidente do Presi-
dium do Soviete Su-
prerto da URSS.

Nino Vieira apro-
veita esta ocasião Pa-
ra exprimir mais uma
vez <<a nossa profun-
da eonvicção de que

as relações tradicio-
nais de amizade e so-

lidariedade militante
existentes e a evolu-
ção progressiva da
eooperação mutua-
mente vantajos.a en-
tre os nossos países

se consolidarão em
6enefício dos nossos

doi.s novos; da paz e
do progresso da hu-
manidade-.

ll¡ ¡

Outro assunto apresen-
tado ao camarada Nino
Vieira, foi o convite di-
rigido ao PAIGC para
os festejos do vigésirno
aniversário da fundação
do Partido Congolês do
Trabalho (PCT) a reali-
zar de 74 a 16 do
Agosto.

O convite que foi acei-
te, dado as excelentes
relações que de há mui-
to unem os dois Parti-
dos, foi enviado ao Se-

cretariaio Geral do

PAIGC.
,)

Entretanto, o Presi-
dente do CR ef'ectuou

na passada terça-feira,
uma visita aos arma-
zéns situlados na zona de

Bolola, onde constatou

algumas anomalias, a

que os resPonsáveis jus-

Técnicos Portugueses
concluiram na quarta-
-feira passada em Bis-
sau a Primeira missão
de diagnóstico e de le-
vantaminto das necessi-
dades de reestruturação
e formação de Pessoal
do Ministério da Ener-
gia e Indústria'

Estiveram em Bissau
dois técnicos suPeriores
do Ministério da Ener-
gia e Indústria de Por-
lugai e uma economista
do Instituto Para a Co-
operação Económica que
efectuaram durante
uma semana, a Primeira
acçao d,e cooPeração

Os Ministérios da
Saúde e Assuntos So-
ciais e da Educação Na-
cional, beneficiarão de
dois autocarros com lo-
tação de 40 pesso,rs e
um camião, oferta do
grupo dos trabalhadores
escandinavos de ADPP
(Ajuda do Desenvolvi-
to do Povo para Povo).

Os referidos veículos,
que chegaram na pâssa-
da quinta-feira, 23 do
corrente, via terrestre,
foram adquiridos, de
aoordo com a represen-
tante de ADPP, no País

No sentido de contro-
lar as actividades parti-
dárias na ilha de Peci-
xe, esteve naquela loca-
iidade o camarada Crd-
jucan N'haga, secretário
regional para a Organi-
zação do Partido, ten-
do-se reunido com a
população, incitando-a

tificaram eom a falta de
energia que se tem veri-
ficado no país.

Entretanto, o Camara-
da Presidente recebeu
na quarta-feira de ma-
nhã o Ministro da Ener:
gi;a e Indústria, camara-
ia Tino Lima Gomes,
CoIn ellc:Irt discutiu al-
gUnS por'rnenores rela-
c,onados com a visita
eu€, no entretanto, já
iniciou ao Brasil, nes-
pondendo a um convite
do Governo brasileiro, e
relacionada com a Pes-
quisa de novas fontes
de energia, em particu-
lar a utilização do ål-
cool.

Posteriormente, no
quartel da Amura, o Co-

mandante de Brigada
teve uma reunião com o

sectorial directa, ao
abrigo do Protocolo de
cooperação entre os dois
Ministérios, assinado em
Dezembro último.
þ',' I

Recorde+e que no
decorrer da visita ofi-
cial do Presidente Por-
tuguês Ramalho Eanes,
de2a6deDezembro
passado, havia-se aeor-
dadb o apoio governa-
mental de Portugal à
reestruturação adminis-
trativa dos Ministérios
guineenses da Energia
e Indústria e dos Recur-
sos Naturais e ao desen-
volvimento de sectores
específicos da indústria,

Brita Bernsten, através
de uma colecta de reco-
lha de fundos levado a
cabo no seio do Povo
norueguês, e transPorta-
vam ainda artigos Para
os dois ministérios no-
meadamente ¡nedica-
mentos diversos, 3'0 bi-
cicletas, 150 picaretas,
u.m aparelho de soldar,
sementes de legumes e
diversos materiais de
construção.

Ainda conforme nos
a.diantou a representan-
te da ADPP, os autoear-
ros destinam-se à região

a participar nos traba-
lhos de lavoura e a
plantar árvores de
frutos, principalmente
cajueiros.

Éntretanto, o respon-
sável regionai do Parti-
do havia visitado a sec-
ção de Cobiana acompa-

vice-Ministro d¡s FARP,
camarada Iaiai CamarÍ,
finda a qual procedeu r
visitas às instalações do
quartel, tendo-se detido
em particular na cozi-
nha e nos refeitórios dos
praças, para se inteirar
de aspectos que se rela-
cionam com a alimenta-

ção dos militare¡.

Na ocasiáo, o Presi-

dente Nino Vieira exigiu
da parte dos responsá-
veis da A'rnura uma
maior atenção e discipli-
na no que resPeita à
manutenção e conserva-

cão das instalações' e

um malor rigor e con-

trole na alimentação e

alojamento dos milita-
res.

nomeadamente o do me-
talo-mecânica.

A delega@o apresen-
tou também às autori-
dades guineenses Pro-
jectos concretos de cria-
ção local de algumas
unidades industriais,
com o objectivo de dl-
mlnulr a dqpendência

a nível de mate-do país
riais e equipamentos

Duas edanç€g morreram e três fiearam
gravemente feridas devido à explosão de uma
granada verificada no fim da semana passada
junto da Granja do Pessubé, em Bissau.

As crianças que jogavam futebol no re-
cinto da escola de Luanda, apanharam no
chão a granada para brincar, acabando Þor
descavilhar na mão de uma delas. Segundo
testemunhas oculares, foram encontradas no
local do acidente mais de uma dezena de gra-
nada.s espaihadas pelo chão.

As autoridades ligadas à segurança ini-
ciaram as necessárias averiguações. Saliente-
-se que alguns responsáveis militares, do Par-
tido e Estadp visitarêm o local.
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As regiões do interior do país elaboraram
jiprogramas de comemorações do Dia da,A,r-
vore que será assinalado no próximo dÏa 1 de
Julho.
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Na região de Cacheu, a deleglacia da edu-
cação levará a efeito uma campanha de plan-
tação de árvores em todos os sectores que
compõem a região, na qual participarão tra-
balhadores db departamento dos recursos na-
turais, organizações de mêssas, professores e
alunos.

Entretantlo, umä delegação partidária da
região de Bolama-Bijagós, chefiada pelo ca-
mar.ada Gustavo Na Onta, secretário para a
Organização do PAIGC, deslocou-se à ilha
das Gblinhas a fim de contactar com os mem-
bros do Comité de Base implantado nessa lo-
calidade, com vista à preparaçãp dp Dia dâ
.A,rvore.

aimportados.
A cooperação bilate-

räl neste domínio d.eve-

Oferto do ADPP

próximo, no decorrer da
dþslocação a Bissau da

rá fican definida con-
cretamente em Outubr'o

segunda missão portu-
guesa da área industrial.

öe Biombo, onde se iná
levar a cabo uma cam-
pantra de sarlde, que in-
globa vacinas contra a
sarampo, cuidados hi-
giénicos, construção de
I,atrinas, para o qual já
se enoontra no País um
grupo de jovens escan-
dinavos chegados recen-
temente.

O ca.mião, Por sua
vez, serå destinado à
eonstrução de uma es-
cola técnica em EmPa-
da, a ser executada Pe-
los jovens d,a ADPP.

nhado de um médico
hol,andês, a fim de se in-
teirar dos Problemas
sanitários, nomeada-
mente os casos de Palu-
dismoesarampoeoan-
damento da camPanha
de vacinação anti-tetâ-
nica.

llms¡gen¡
üifigenle¡

00s n0v0s
ü¡ Ghlnu

Þor ocasião da eleição do camarada Li
Xiannian para o cargo de Presidente da Re-
pública Popuiar da China, o camarada João
Bernardo Vieira (Nino), Secretário-Geral do
PAIGC e Presidernte do Conselho da Revolu-
ção, enviou um telegrama d,e felicitações na
qual indica que <<a sua nomeação é prova elo-
quente.de que o povo chinês e o seu Partido o
PCC depositam a mai,or confiança na sua es-
clarecida direcção".

Mais à frente, o telegrama sublinha que
..estou persuadido que sob a sua prosidência,
as excelentes e fraternais relações de amizade
e cooperação que sempre prevaleceram entre
os nossos países, continuarão a fortalecer-se
no interesse mútuo dos nossos dois povos, da

,paz e do progresso da humanidadgo.,.'qo".'_T
¡

O camarada Presidente enviou igualmen-
te uma mensagem ao Presidente da Comissão
Militar Central da China, camarada D e n g
Xiaoping precisando que ..é minha convicção
que sob a vossa lúcida presidência, a Comis-
são Milit¿r Central sontribuirá positivamen-
te para a construção do socialismo no vosso
país bem como para a manutenção da paz e

desanuviamer\to internacionais..

Por outro lado, o Primeiro-Ministro, ca-
marada Víctor Saúde Maria endereçou uma
mensagem de felicitações ao seu homólogo
chinês, camarada Zhao Ziyang pela sua r€-
cente recondução para este alto cargo.
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No Proço

O novo sistema cû- Na i.ntervenção t eh'
mercial do país, adoÞta- lrerada Primeiro-Minis-
do no ano passado pelo tro earacterizando o ea-
Conselho Económico e rácter do encontro disse
aprovado pelo Conselhô - que <o nosso encontro
de Ministros, foi apre- de hoje reflecte a preo-

vimènto e os rnúltiPlos
: 
.conSlrqngimèntos inter-
'nos'e externos,' que Pe-

desenvolvlmento adtp-
tado no III Ccngresso
doPAIGC, em 7971,e
que o nosso Partido rea-
firnrou no seu I Con- .'. . tos.

tamento dos nossos re-' lùiçãò,.dä'äõsãã-?epen-
cursos agrícolas, a subs- dência do exterior.
tituição progressiva dos Ainda no seu discur-
produtos importados e, so, o camarada Vice-Pre-
¡ror outro lador-- mm o '- si{eqrfe'. dR QirEelho da

Revolução afirmou que
a consecu.çãg,Se iais ob-
,iect.ivoS' <<é:-üm,a pesada

,, þrefa que;cgþçþ todos
quantos 6e preocupam
col:ro progresso e o
bem-esûar nacional seja
qual for o perfil, da sua
gctividade sócio-profis-
si,onal-.

' I E þrósséËue: *É, pois,
c9m a prglcupação de
criar condicões favorá-
veis parai;olàlèánce das
metas assim fix,adas,
que o nosso Governo
preeonizou todo um
conj,untol'de medidas a
imolemen{arjiçr glabo rou
an bases gerçis;.em que

Gomerclnnlss ülsculem msro s¡$lsgnü Gomgrslsl
F

que devernos coneentrar
os nossos esforços e pri-
vilegiar, no quadro da
polÍtica de investimen-

.sentado, ao5 . cornercian- . cupação sempre.presm-
' tes e industriais piiva- te dp .Fgs.so Partido e

dos-'num4, rçunião. .:91.19. .. Estaflo em dedicar uma
começou *:'ìãsilåá: " 

t e I ç ã'o þarticular-a
-feira no salào doi Con- todoi os ppectqgdl,ti' ',

gressos " q.r" terminou {¡ '+tai""¿|"' eoll"-tY
ña quartaderra passada," ' 49r'io gomplexg procef-

A 
"ereÀãä* 

ã;Ë; 'dó de:dêsenvolvimento
que é presidida pelo ea- eeonÓmico-soclal em

.r'j: ":. .åeradã ,viãior-. S"úde .q.qe ,lol enggotrqmos
Maria, do BP do Ce engalactos> , , ,- --'do Partido, Vice-Presi- - 

A necessrdade dâ ae-

r;' . ¡r :. d.ente ¿.-i¡"sãrtto ot São g,qrq papgl. de cada

.., .', Revoluçaó, -elprimeirs-.'cglngnentg 1á-1oll1i?-
. *rr,,,, ....,., ".Ministio,-¡s¡D pg¡,.f,i!ra:, giE$de- qq quSdjq 91o-
. . .: i:' ,ï. i: tidade Jazérîurn. r€!t)gçç 

' 
. .f9l do clesenvo lvlmenro'

das áreas-àä il;;;ã;çã; dèîë.ser niinucio¡lq1ente
dos sectores estatal ¿ Cstudado e €rtrculado no

p"i""ao aäãão"-ot"i", "" 
interesse g-eral' é' deeer-

ä""a"o d; tees6ttúraf ti:' uma cas importan-

cão comJrci"l,-Biogt* tes t'rrefas que nos-cabei' ':' äãaJl]ãr¿êãietïo.:.'' ': nâ' nossa luta diária
'' \ .' contra o' subdesenvcil-

dgverá assentar"
ac$o. Ela. sep{.,

a nossa
funda-

,' mental¡nente.virada pa-

tende constitutir ..ainda-.-I;:-- ,. .'.. ..:{: , . - "um,e'ocasião Prrvüegla-

: i viirno,,.:p:a iiÞolitica e.q:;'
rnerci;al, ern Particular'

sam sobre a noßsa
'nomia- iisûblinhotl

'r.tAdqs Dq,
finido na

a sua Plena utilização '.

em prol da materializa-

resüc, já foi
estiatégia

de-"...,
iie'

comércio, visa princi-
palmente o relançamen-,
to da produção, a satis-
fação das necessidades
essenciais da população
e a consequente dimi-

dente ito 'CR salientou
que nâ nossa terrã, os
memb¡os. da comunida-
de libdnèsa óão conside-
rados guineenses, âcres-
centando que <<a Guiné-
:Bis,saue oLíbanösão
países do Terceiro Mun-l
do e como tal enfrentam

ra a eÐrreeção progres-
siva dos desajustamen-
tos.mais graves que
afectam'a; nossâ econo-
mia, eondição.o,prévia e
indisperasável para a de-

.vida aþlicêção da estra-
tégia de desenvolvimen-
to a''nidlio .,¡¡{azo, for-
mulado no,I Þläno Qua-
drienal dB-. Ðesenvolvi-
mento sócio-económieo
(83-86), a ser brevemen-
te aprovado..

,. ,:."" .,- r-: :. ..,1.r:, ,: -,'':i: i. os-mesrnps..problemas de
desenvolvimentoo-

Por seu turno, o se-
nhor Farah Heneni de-
clarou que os libaneses
residentes ,no país com-
prometem;se a dar má-
Ti-g do se¡.1.gsforço na
trea em que'.âttuam.

eco-
o ca-'

da de prestar informa- marada Víctor Satldc

ções precisas sobre o' Ma'ria.
programa de estabiliza- A seguir, referiu-se à

ção económica do paÍt, necessidade de rnobil-i- '',,

de pnomover uma eons- zar todos es tecursos

trutiv¿i troca''de irnPres' cionAis.::, materiais e

sões: e de. {orileeer' os €8- manos =.e dq Promqver
clarecimentos julgados
necessários sobre a Polí-
tie¡ económica do Go- ção dos objectivos apon- plam fundamentalmen-

gresso. Extraordinário,
r'ealizado em Novembro
de 1981'e que contem-

.te. a agricultura, como
domínio prioritário, em

}f coinunidade libänä-
sa radicada no país en-
tregou recentemente ao
camarada Presiden-
te Nino Vieira um che-
que de 300 mil pesos
destinado à Cruz Ver-
melha e ao Instituto de
Amizadþ.

A articulação deste
importante sector da
nossa economia, por um
lado, com um.a indústria
virada para a transfor-
mação, o rnaior aprovei-

Adelegação.era che-
fiada þelo Cônsul do Lí-
ba¡o gm Bissêu, senhor
Fauzi Elawar e integra-
da pelos comerciantes
Maron Sa,ad, Heni Saad.
Farah Heneni e Eiias
Abi Kalil.

Na ocasião, c Presi-

,,00n[l¡u0 ù Glul Uemelhn 0 00 lnsl¡lulo lmiffö:

lÍnguu ru¡io FaIún de 'åþua

Forças A.rgtadas. e'deppsrtpg uma .cgr'ga, .de

florers no Mausoléu de Amílcar Cabral. Hou-
ve iguaimente encontros de'fut¿bol éide'con-

fraternização entre os tripulantes do barco d'

,.':guç.fl e militares das FARP.

,. ,. -{Oq,'alunos, mas, devido às dificuldades com" ' que os m.esmos encontraram na aprendiza-
gern, alguns tiver,am de desistir. , :

Remrde-se que o curso de airrêhdizaøe"ì"
da língua russa, é administrado no Liceu
Nacional Kwame N'Krumah e em Bôr, sen-
do os alunos divididos ern dois grupos; do
primeiro ano e do segundo ano.'No fim de
cad,a a,no, são escolhidos os-melhores alunos
oue dlepois assistem à Olimpíada de Mosolvo
.o.ue se realiza de três em três anos, na
URSS

. : O nosso país já þarticipou ha Olimpíada
'' -' diras vezes, onde na primeira vez consegui-

mos a medalha de prata e na segun'da.arre-
eadamos a de ouro na þessoà do canarada'
Arrnando Mendonça, de 18 anos de idade.

$ fal,t.a de água que se fe1n-qerificfüo ul_
timamente na nossa capital dw+se:à¿æc-assez
de combustível, e:de mate,iais ile assisìencia
técnice, inforniou åo.nosso jornal-o iâmarada
Leôncio ia Siiva, encarregadg;:gefllída rede
de água em Bissau. O facto, deve-se também
a uma rotura verificada na conduta piincipal
de distribuiçãö de água sità no'Alto-Crim.

r' .ì

Assifn;'cbm a faita de'combusfivel (gasó-..:.lro) os responsåveis da iede sãó obrigàao. -
interromper o fornecimento de ágùa crir cer-
tas zonas. para facilitar " 9 abastecimento de
ôutras. '

Eniretanto, o depópito do Alto-Crim dispõe

de um grupo gérador quesó trabalha na altun
CfTs cortes de gnergra eléctiiôe ¡ráquela zona.

Por outro"lado, segunão, i.4gicotr':o eama-

rada Le'ônc'o da Silva, ô p¡gþþAa da eseassez

de material tégnic. 
.o, 
jl foi poqqg'ið;";Gòverno,

estandronqspt+ntgpar,gibr.eya.î.t-!**"fiq]ocacø

- '' ':' Numa cerimónia dlecorrida no fim da
tarde de terça-feira passada, n¿ sede da As.

. sociação de Amizade Guiné-Bicsau-URSS, fo-

c¡uentam o curso de lÍngua russa naquela ins-
tituicâo.

Estiveram preseritês ao acto algur's diri-
qentes do Pai'tido, nome:damente os camâ-

- r.adas Domingos Bt'ito'e Fnancisca Pereira,
ambos do Corhité Centrâl do PAIGC e re,s-

'' pectivamente presid:ente de Direccão e da

1 1 $ssembleia-Geral da Asi:'trciação, além de v,
rios sócios e convidados"

Inicialmente, o curso contöu com cerca

,:i'.t. ..1 .

. r.i...i.¡ii'. i:'.: i :ii;'i

nelo.': :'Durante: a.'sua:p'ermaúência no þlís" o'

b¡rco soviético foi visitad;o pelo Vice-Ministro
; d,ås'ForçàÈ,.Armadab,'' trafai'Oamará, membro

do Partido e Estrdo, diversos comandantes das
FARP, e repreßentantes das org'aniz:ções

:: de rhassaô 'e, òs -riernbres:da'trlpulação 9'r-'
rnizäram Coäëértos e outras exibiçõeÊ aitísti-
basabordo. - :' " ' : :'
lr,',1-- 

- 
-- .- *** 

*
" - Po-rìoutro iado, ô-comaYrdante foi'"'r^"
bfdp .em aud¡encia péto Presidentè:do:Cll,
Ñlno"Vieir., þoi o.rlró.'altos dirigentes das

I :, i ì: .:r.:

llb¡Ca 2 flc tutlo dr flll ; _.
úñD

ho mercado naciona.l. ,rljt;¡ \YJi,¡
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I¿ir ¡ prava com ¡tengão e respondr obiecüv¡q¡enüe, nã¡ sÊ sfå¡t¡n¿1.
drquclh: é ¡¡¡o¡lcþ"

-I-
ñ& f - O Cotrctc fti¡¡f¡lr

-f-
¡) Trarufrrnaçõcr profundat no proceüro de produção, a definiçâr quc

vem no texto, ou out¡a p¡recida.
b) Escoar p¡þdutor l¡bricados e importæ matériar-primar.
e) - agricultur¡ dercnvolvida

- vasto mercado colonial
- indústria têx6l de¡envolvlda
- existêneia de fontes de energia no 6eu territóriÒ
- f¡cilid¡dc no¡ treru¡roreæ.

Est¿sasrazõesfundament¡is. Desde que os ¡lunog n¡nntern 3 rrzõ¡s
classifica-ge na totrlidede.

d), que e rev.olução industrþl verifica-se r¡¡u ¡ummto dss actividades
.ndustrial,s e oomerciais. A arbpliaçáo desta actividade é a responsável pela
for.rnação de r5npérios eoloniais. Através destes os pafsea industrtalizadoc
pretendiam explorar, produtos industrializ¡dos c cr¡rrres de rbron'er po-
pi'úaçõee e c¡pit¡ir exccdcntá¡iú.

_m_
a) Divergèneias entre os paíres imperialistar; corrldas às lontes de

matérias primü e nÕvrot nercados; a luta pel,as zonas mais ricas.
b) França, Alemanha. Irglaterra, .Á,ustria. Hungria, Bélgica, Dinamar-

ca, Espanha, Ertados Unidos, Itália, Holanda, Portug¡I, ßrl¡ria, Suécia.
Noruega e lurquia. (E¡te¡ for¡m toos os pafses paricipantes- E¡eolher
somente trêo deler).

c) Foi lá qua foraur c¡tabelecidas as rqgraa d¡ ocupaçio de Africa.

-ry-
a) Revoluçâo de Outt¡bro de 191?
b) Operário! ê crrnponcser
c) Naeionalizagão d¡ indústria e dos tranrportcr c das tenas. Dtstribui-

ção das terras aos ctmponeges. Cont¡ole operário. Ecsnomia ao rcnriço de
toda a população.

PAOVA fiNAL DE BIOI¡GIA - 9.¡ CI.AI¡$E {90 rrh}

1 - Observa o seguinte desenho.

a) Faz a iegenda da figura.

Provas de Gxarne

a) Diga o quê entend¡ por comércio trianguLar.
b) Aponte ôs eontinetttes toeados por esse eanércio.
c) Qua¡ o eontlncnte que lucrava eom este tipo de comêrcio? Jtlstifi-

que a suå rerpo¡te.

- 
ü-

.O renascer do interesse pela .A,frica explica-ae sobretudo por razões
eeonómice¡. Dunnte o réeulo XfX, com ,ofeito, primeiro a lr¡glaterra e
depois os outros pafier da Europa Ocidental vão sofrer uma mutaçâo de
estruturas que é a revolução industrial, marcada pela invenção das má-
quinas de va¡ror, de fiar, de tecer, da frndição, ete. Esta Europa tinha ne-
ocssidade¡ radic¡knente novrs">

Ki-Zerbo

a) Dise o que entende po" n"'or,lr:i:]]"li 
Ncgra vor' II

b) *Esta Europa (a do séc. XIX) tinha necessidades absolutamente
.flOVâtn.

Quais as neeessidades que a Europa tinhe?
e) *Durante o séeulo XIX, eom efeito, prirneiro e Ingl,aterra. . ..*

Aponte ¡¡ nzõcr porque a Inglaterra foi c primeiro p¡ls a industria-
lizar-¡q.

d) Rcfira-rc l ¡cl¡ção eristente entre Revolução Iadutrirl e Impe-
rialir¡¡o.

-m-
.Na verdad.e, a dornlnação, a pilhqgem e a exploração dos Afrieanos

e de .Africa pelao potências colonialistas só tomaram grandes proporções
quando os países imperialistas, sob dlrecção e a inspiração das potêneias
europeias, puserarn em prátlca a formagão de uma frente imperialista
mundial contna os povos afrieanos. A Conlerência de Berlim, em 1885.
foi r¡ma eta¡n deeidve na sujeÍção de .¡{,frica ao imperiali¡rno*.

Anllcar Cabral - CIbrs¡ e¡colb,ida¡, vol. 1

a) Refir:a-se à¡ causas da Conlerêneia de Berlim.
b) Indique o non¡ê de três paíres europeus que tenh¡n participado

nesta Conferência.
d) *A Conferêneia de Berlim, em 1865, foi uma rtapa decisiva na !tu-

jaição de ^{fric¡ ao imperialismo.-
Comente erta ¡firmação de Anilcar CabraÌ.

-IV-
-Camar¡da¡: A revoluçâo operária e carnponer¡ de euJa neeessidadc

os bolcheviques ænpre falaram, realizou-se.
Qual é o rignifieado desta revolução operária e camponesa? O signi-

ficado Cesta revoluçäo consiste, antes de tudo, em termos um Governo so-
viético, o nol¡o prôprlo órgão de poder, sem nenhuma participação da
burgue*ir.'

LDilÙUVE

a) A que revolu6o ¡c referc lénine?
b) Qr¡aie as clgssa ¡ocl¡i¡ que apoiav¡m essa revolução?
c) Aponte as transforrnações econômict¡ mai¡ importrntgs ocorridas

na Rús¡ia depoir de¡ra rgrroluçåo. t

'., l:.r i¡-'åv$Ëi{1q¡.rljr.sûffi4$.*@';tr | :' .

¡-''- 
coiüEcçao DA PBova NoBMAL - EISTonIA

t-
a) Ccnércio atabelecido entre a Europa - ¡{,frica - América -

Europa em quc o¡ - Europeus traziam para a .{frica produtos manufac-
Europa tn que o¡ ttrropeur traziérias-primas e eseravos que trabalham
nae plantaçõer dg América donde os produtoe iam Parâ a Euroga.

b) Er¡ropa, Afriea, América.
ci nuropa er¡ler-te produtor manufaeturad* quu cm.åfrica t[ocam por

ûsc.r¿vos. ,

Estel ist trrblhs¡ n¡s ¡ninas e plantações de ¡l¡nêrica. Os produtos
(matériaspri,met) er¡D er¡nrtador ¡*rra, a Europa. Est¡ lucrou a¡¡i.m du¡s
vc¡el.

ì ¡l Une com r¡m¡ linÌ¡a a estrutura eom ¡ ft¡nÇto a æ¡¡uir

ESIBT}TT'BA FUNçÂO

I
.)

3

t
5

2 - Con¡id¡eras que o sar¡gue tem muita importltnci,a para o nosao otganir-
mo? Argumenta a tua resposta.

2 - A circulaçåo é rrrr proeerso muito importante para os seres vivos-

a) Dos parágrafoa a seguk, id.entifica os tipc de circulação de qtre se
trata em eade um deles.

I - O sangue sai do ventrlculo esquerdo peb artéria aorta até as
célulã¡ do ctrpo daf volta ao coração pelias veias cavas, che-
úando pela eurfcula direiLa.

n - O nngue s¡i do ventrfculo direito pela artéria pulmonar até
aos pulmões daf volta ao eoraçþo pel,ag veiar puLaonaree,
dregendo pela aurfcula esquedda.

b) Que importância tcm cada tipo de ci¡cul¡Cãe?

4 - Ob¡erve o sq3uinte 8ra\ru¡¡.

A * Alvóolo pulmonar
B - C¡Dürr ¡¿ngufneo.

- Li¡osso¡¡a¡.
- Centrossotn¡s.

- Ribossoriås

- Complexo de Goþ.
- Perede eelular.

- Prroteeção e apoio mecânieo da céluh.
- Secreção e metaboligro celular.
- Reprodu$o celul,rr.
- Digestão intracelul¡r
- Slnteres de p¡oteina.

- Pll¡lr¡ I - lúD¡ft, t to trllo ¡l lll¡ .3 ã[-



a

a) Que representa a granrra?
b) Que importância têm para o nosso rrganismo?

Pelos estudoc feitoc sabes que o. nosso organismo divide-se €ID ãpâ:

nalhos, mas que existe uma estreita relação entre e¡tes'

- Explica breve¡nente e relação que eriste entre os aparelhos circula-
tório e relpiratório.

6 - Das afirmações que se seguem aseinala corn (v) quais são as verdadei-
ra¡¡ e com (Ð quais são as falsas.

( ) charna-se inges:lo a passagem dos alimentoe da faringe ao esófago.

( ) Atraves do pi{oro, as substâncias que formam o quimo vão pas-
' 

sando Para'o intestino delgado'

( ) As fezes são resíduoE alimentares que serão evacuados através do

intestino grosso-

()osmovimentosperistáticostêmlugarnab.ocaquandosãomisttt-' rados os aliment'os com a sau.va e mastigados pelos dentes-

()Aabsorçãodosalimentosfaz-seaníveldointestinodelgado'

()Chama-setubodigestivoaoconjuntofor¡nadopelafaringe,den-
tes, flgaiio, Pâncreas e estómago'

()Nabocaéques-erealizaaproduçãodoboloalimentardevidoà
o<istência da saliva.

( ) A amllaae actua sobre os alimentos transforrnando-os ein rnaltose'

()Terminadaadigestão,nointestinodelgado,'as-grandesmoléculas
das substâncias-orgånicas encontram-se desdobradas em arninoá-

eidos, glicose, ácidos gordos e glicerol'
( iñ; i-ntesti"oããúrã" há po;sibilidades de uma absorção eficientc
' ' porq,r" nele actr¡arn o suco pancreático e intestinal'

crravE DE POSSÍVEIS BESPOSTAS - PBOVA FiINAL (tsIOIOG!Â)

1- a) 1 - Mitocondrias
2 - Betículo endoplasmático (rugoso)

3 - Membrana eitoPlasmática
4 - Núcleo
5 - CitoPla$na ou hialoPlrrme'

Glas$Gru ft lulo Gonlrg ¡ lrpn
Gumrunm nr

a

Sofide

A reeção nacicn¡l de
Hanseniange, de Satldc
Ptlblicr astá a l¡var r
cañ uma æmpanhe dc
controle da docnçe do
l{al de Hanüen, eonhc-
ciós vulgermente pclo
rþme de rl6p¡l¿*n Dtt
6eolar, instituiçôer cl-
tatais privadas e junto
de famfll¡¡.

Dcst¡ felte, lorrrn
observado¡ em diYer¡¡¡
pontos do p¡ls, corn cr-
cepção dos aeetorc¡ dr
Bafatá, BÍgene, Flrim,
Morés, Calequirse, Ca-
cine e Tite, trêr mil ¡
38 alunos doa quais 3lC
surpeitos e 28 doontet,
as¡¡egurouùANG,ocr
pecialista em leprologie,
Vola Roberto, Coorde-
nador Nacíonal da¡ ac-
tividades eontra a doen-
ça do Mal de Ha¡r¡en.

De rcordo eom este
r.esponsável, os 26 alu-
noo doentes, ião dc
Eiombo, regiio onde fo-
rarn eontrolados 15 mil
alunos, doe quats 2lt
strspeitos.

No quadro desta ten-
t¡tiva de eontrole a nf-
vol nacional, da rderi-
da doença, o enfermeiro
ehefe em leprologia, ea-
marada Mário Reis, ins-

nio, entre a GuinêBir-
rau e esses paises.

Intcrro¡edo ¡ccrq il¡
eóntinuidade da eampa-
thr ll¡ cr¡n d¡ leprl
.at. rcproentante da
Aß¡oelaç¡o It¡llr¡r
.A¡¡lcl Dei Lebrurl' r>
¡êlurou que, dur¡nte r
penfodo d¡¡ ohuva¡ ¡lo
administrados aos nacio-
illt, eurlo¡ lnten¡lvor
þbrc o¡ culdador prl-
nlrlo¡ dr leprr. Nertu
stlrtror¡, jl foram forzrr-
atr 80 arfcrmclror, e-
hnle prcvtrto p¡r¡ .
presente ano o envio d¡
clnco cnfcrmelror parr
urn Centrc Mundial de
ttatamcnto C¡ Leprf
en Espenhq no quadro
da Associação It¿liana
Cor Aml¡or de lepro.
.oA.

No âmbito de¡ta ectt-
vid¡dc, o ¡e¡rlror Voh
Roberto anunciou, a vin-
da em Setembro próxi-
mo, de u¡n médico fran-
cês, a fim de proceder
a trabalhos de peque-
na clrurgir nor docntcr
de Han¡en, ¡¡sim co¡n¡
de raprtelro¡ do¡ C¡nre-
rõe$ psre former que-
dro¡ nacionals n¡ cc$-
fecção de calgado¡ p¡re
esse doente¡.

o lÍtnlrtérto de lbûöc
r A¡¡untor lbd¡tr r r
Organlzaçlo nlo ¡ovct-
nanrcnt¡l ltrlltn¡
*Amici Dei Lebrosi-.

-l lqrr é r¡rn nÐ
que, nos tempos ido+
ncti¡ ntdo 0a¡, ir¡G
agora e felizmente, com
r dc¡¿ubcrt¡ dc ¡a¿dþ
c¡mentrp rpno¡ntrdor,
t¡rndoçnroü-le nr¡rl
çarc de prtolo¡ir nor-
mal* dltle, le¡lot!Þ
l¡ndo quÊ m pcllorr
ainda têm medo e vergo-
nha da lcpn. ldâo æ
rprcecntan im¿dlatr-
rnente âo mêdieo erpc-
clrtbtr ou prnmðdler,
com o medo de cerer¡
marginalizada¡ do teu
meio soeial e sofrerem
consequentementc ot*
tracismo.

Erta docnçr tc'r[ urr
crneter{¡tlcr imËdrt¡a-
tr : prlncinrncntc, rtær.
tr ¡ pch e dcpolr ot
ncr''¡il. tnffi¡nto, {e
Yr'rctr runda rntc¡ dc
rlcct¡r rl rcF et, r¡dr&
a pctc f'lø pcrfettr-
mcntc n¡na¡l cr&r cofi-
trôrle, e uÍr¡ vez rfec-
tada o ¡i¡tcm¡ ncrltìoþ
torn¡-re n¡tr dllIdl o
tratamcnto.

b) ES¡TBIJTURA fl,TIvçÃO

* Lisossoma Digestão intracelular'

- Centrossoma Reprolução celular'

- Ribossomas Slntese de proteÍnas'

- Complexo de Golgi - Secreção e metabolismo celular'

- Parede eelular

2 - sim, poryue regrla a temperatura corporal de forma que o calor seja

distriÈuídä unifãrmemente e porque transporta até às células, alimen-
æs, oxigenio, hormonas e também reeebe delas as excreções, também
participe na defeea do organismo.

3 - a) I - Gr¡ndo citcul¡cãe :

II - Poquenacirculação

I - Tem muita importância porque leva oxigénio e alimento¡ a

todas as células do corpo e recebe delas produtos de excreçáo
e dióxido de carbono-

II - Tem muita importância porque o sangue se enriquece de
oxigénio nos puirnões e deixa dióxido de carbono'

Intercâmbio gasoso ou hernatose pulmonar.
Persrite que o sangue se enriquece de oxigénio para trans-
portá-lo às células do corPo.

b)

peecionou, rras diverr¡as
instituições e g t a t a i s,
mistag e privadar da ci-
dade de Bissau, nr¿is de
dois mil úrabalhadore¡,
tendo-se deteetedo 12
casos de doença.

Actualmcnte, a reeção
de Hansen da Satldc Pú-
blica está a procqder ao
controle no seio de famí-
lias, operação que de-
verá termi¡rar no prô
rimo mês de Julho.

Ao a¡ocr o papel do
Hoapital Nacional de
tratamento da lepra, ¡i-
ta em Cumura, o Dr.
Vola Roberto rublinhou
gue, durtnte e tno crn
curso, foram internadas
130 pessþap doenter,
provenientes não ¡ó dr¡
reglões do pdr, mer
também de paf¡er vlcl-
nhos, tais eomo Sene
gal, Ma,ll, Reptlbltç
Fopular e Revolucionf.
ria d¡ Guiné e Gâmbir,
sem no entanto haver
um acordo nesse domf-

Para o combate cfi-
caz da lepra, é necesá-
rio proceder regular-
mente a um eontrole, e
ftm dc dc¡cobrir novc
oalcp n¡ mcdid¡ an
que, a humanidade ainda
não enconhou um¡ vr-
ci¡:r contre e lepre, â!-
bora r OMS tenhe ptr-
nretido que daqul por
10 ¡nor, podenl obtcr o
método eficr4 ¡rur.
oontrolc complcto lb
mrl de H¿nren.

No nosso cago concre-
to, o espeeialista em le-
p'rolo¡ie, da Assoei¡glo
dos Amigor dor læpro-
Ílr gerantlrr" guc nr
rur opinião, é po¡¡fvel
eontrolar a lepre r¡¿rtr ¡
s u a radieação só se-
rá posgfvcl con o de-
¡envolvirnento ¡óc!o-
-eonómico do pafr.

Reeordc-¡r, que lol
em 1980, gue .e lnlcl¡ou
o projeeto de eontrole e
oombate do MaI th
Hrnlen, em eoruequên-
eh de un rcordo cntrr

É neecr¡ário to¡n¡r
ern conridcreç[o lt
manchas que spar€cem
no oor¡ro pcqur ¡ldr
rer lepn.

Âlcprr pdrrpatcn,
È¡-re ¡ob raodulrçlo
dol glóbuloe dâr .sr-.
lh¡¡ c dorcr que aprnÞ
Gefir n¡ fa¡e po¡terior
dol bnçor c do¡ loclhc¡.

Em presença destes si-
nais, o suspeito deve fa-
rc! uml con¡ult¡ rüêdi-
(r, n¡ arcdtdr 6 çucor nr¿{lcu¡cntc dr'
lcr¡r nlp ,ctvãn F tt
å, cura da lepra visto
quê, rncüûr ¡uc quel-
rnrndo uÌnl nunehl,
nlo ¡e ctrrl r dloan¡ c
ndm se impede o seu
tercnrzolvirnento, o quc
pode tot¡¡r adr difliil
o tnbalho do nrédlc
r tlos ørl¡racltrl.

Ä lcprr podc rå rû"
nrd¡ co¡rrc qu¡¡qucr au'
h¡ doençq bastanüt
¡elr me¡e¡ dc trrt¡¡rcn
ùo ou un ¡nuco urb.

4- a)
b)

5 - fu rel¡ções que eristem entre estes aparelhos, são as seggintes: o âpa-
relho respiraiório é responsável pela fixafao do oxigénio do ar, e af o
sangue vai reeebs-lo e transporta-o às eélulas do organismo; por sua vez
o dióxido de carbono é retirado das partes do organismo pelo sangue'
e condr¡zido até aos pulmões onde é eliminado na respiração.

(r)
(v)
flrl
fin
FI

(r)
m
fir)
FI
fv)
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Conchungo, O Benfico , 2' drbitro inseguro
e desuuxiliodo ró upitou 52 minuto¡

*iii,î r'JOGO.n¡ ëstálio Srco Ya¡, rn Canchungc'
ir': : -- -' :

- .Á,rbitro: Orlando Furtat{o, auxiliado por Bacar

litae'¡reåro 
Emb¡ló.

, i , CAI,TCHUNGO.- Malam Djará; Dernba' Lela

,{""iii, wtairradjan I e Rui Alyes¡1rr.ri9nio 9:-".t'
'üäíLritt " 

.cä-"t; Babacinho,-S¡llá e alberto

'lnî'
'' ,- BENFICA - Bracia; Daniel, Pá' João Doànin-

'gesteó¡ãndjtrn; Iiássana, tebre (cap') e Dany;
-fnåcio, Biri e Vieira.
.\.: r .

::'i ''GOIóS:1-0 aos'30 min. por Biri, na transfor-

fþaqa.o'a" gm penaltyi aos 49 min', Vieira f az 2'0'

. '' Expectativa a rodos.

S.tr.minuto do jogo, um
..disparo fora da área de

Monteiro e Bracia cor-
1- responde cÒm um voo

espectacul,ar. ResPosta
do Benfica. aos 3 minu-
tos, com.Lássana a ul'tra-
itäËsai- dois âdversários
e â sêrvir Inácio dentro

. .ùe .ar"" mas, este, de-

.lado. Todo o mundo queria ver o que suce-

êi". O .nflasho da cena levou um minuto e

meio. A equ.ipa de arbitragem é rodeada pe-
'ias fprças da ordem. Um apito soa e Orlando
'Furtaiô com os auxiliares são escoltados para

moraaexecutar o r'3-
ma-te, é interPosto Por
um defensor e surge o
primeiro c'anto da Par-
t'da. Na jogada s:ìguinte'
Sallá aproveita um res-
saì.to que traiu a duPla
central benfiquista e fica
is'olado, mas não conse-
gue desferir o remate de-
vido à pronta interven-

encontro. Tal. não acont'-'ceu e
deu explicações aos dois caPi-

camente todo o rectân-
gulo, com actos de inti-
midação à mistura (Lela
ia espicaçandb Inácio
fora dos lances). Os do-
nos da casa p'enetram
constantemente na área
adversár'ia, mas, sem
precisão. Parada e res-

A partir do minuto 20
até ao 29.o, as duas equi-
pas apostaram no ataque,
só que, de forma desor-
denada, sobretudo na
zona de rigor. E, surgi-
ria a jogada polémica
da grande prenalidade: o
Benfica, num laàçamen-

jogo sem perda de tem-
to. Aliás, importa salien-
tar que na sequência
desta jogada, um defen-
sor local, na circunstân-
eia Demba, ao tentar fa-
zer sombra sobre Vieira,
acabou por lhe agarrar,
só que fora da área. Mas

ção do guarda-redes
Bracia. O mesmo joga-
dor beneficiaria ainda
duma abertura mas e¡rn

vez do remats à baliza,
opta por solicitar Mon-
teiro que dispara forte,
obrigando Bracia mais
uma vez a uma defesa
espectacular.

Nervosisrno em prati-

posta foi, diga-se de pas-
sagem, o rítmo do jogo.
CIs visitantes demons-
trarn calma e efectuam
jogadas de eontra-ataque
mais pensadas. Assim,
aos 15 minutos, obtêm o
segundo canto e, três mi-
nutos depois, outro pon-
tapé de canto que, no en-
tanto, nada resulta.

to em profundidade,
pelo centro do terreno,
invade perigosamente o
reduto defensivo do
Canchungo. ..Todo o
mundoo, praticamente,
corre atrás da bola, mas
o guarda-redes Mala,m
Djará é quem ehega
primeiro, interceptando
a bola, que repõe crn

este consqgue ainda as-
sim entrar na área corn o
seu opositor a agarrar-
-lhe o braço. O fiscatr de
linha Bacar Baldé, deci-
de então levantrr a ban-
dei¡olaecorreatomar
¡losição devida à rnarca-
ção do eastigo máximo-
O árbitro, Orlando Fur-
tado, çorrespondeu aPi-
tando. Protesto dos joga-
dor.'s loeais que rodeia'm
o árbitro, aem no entan-
to o conseguirem demo-
ver. Serenados os. âni-
mos, Biri tra¡rgforrna o
castigo obtendo assim o
primeiro golo. Logo a re-
gu,ir, o jogo é interrom-
pido durante dois minu-
tos, pois os protestos vol-
taram a reacender-se. Os
jogadores loeais estavam
-pior do que danados,'.

O Benfica, após o go-
lo, manteve o mesmo
rítmo mas, mais aíoito
no ataque. O golo de
Biri fê-lo deòcontrair-se
nos restantes minutos da
primeirå parte.

No reinício da Partida,
o Benfica, por intermé-
dio de Vieira, dá novo
sinal de perigo quando
este fica isolado e re'
mata ao lado. Ern res-
posta, a equipa de Can-
chungo ensaia um ata-
que pelo corredor direi-
to culminado com cru-
zamento fazendo a bola
viajar entre a duPla
ecntral benfiquista e o
guarda-reCes Bracia,
onde surgiu em corrida,
Alberto Lgpes, a rema-
tar forte, Pontuando.
Aliás, o jogador de Can-
chungo vinha tão em-
balado na sua corrida
que só travou no fundo
das redes. O árbitro Or-
lando Furtado, de pron-
to, assinalou o centro do
tèrreno. Deu uns passos,
mas virou-se de repeirte
e viu o seu auxiliar Ba-
car Baldé espetado'' no
terreno com a bandei-
rola no ar. E vai daí a
invalidaçãô do tento,
marcando fora-de-jogo.
Livre cobrado; Benfica
contra-ataca. Um cruza-
mento e Vieira não'dei-
xa g ,esférico cair no
solo, rematando entre
dois defensores para o
melhor sítio, lazenCo o
segundo golo.

LIlm espectador'pene-
tra dentro do rectângulo
do jogo e segura a bola
que lrança para além da
vedação. O guarda-redes
do Canchungo abàndona
a baliza e corre desespe-
rado, cortando o seu
meio campo, já de ban-
d,eirola em riste. - .

A partida que prorne-
tia" muito, foi enceriàda
pelo árbitro que som€n-
te apitou 52 minutos;.

Gritér¡o e critério¡
É intrigante o critério (se é que houve algum) utilizado pela Co-

missão Central de A,rbitros na indigitação de Orlando Furtado, Bacar
Baldé e Pedrs Ernbaló para dirigirem o encontro entre F. C. Canchurrgo
e Benôica.

Primeiro: Orlando Furtado foi há menos de um ano, num jogo de
importância capital (UDIB-AJUDA)' como este de Canchungo, prota-
gonista de um caso que deixou ainda mais pobre o nosso já pobre fu-
tebol . . .

Segundo: porqt'-ê Bacar Baldé e Pedro Embaló, elermentos verdes,
em termos d.e experiênc'.a, na matéria de arbitragem, em detrimento de
Badupa, Infalú Cassamá, J. Gomes, Graciano Ranros, tantos outros já
consagrados ?

Falanco do jogo, há a referir que Orlando Furtado tinha por mis.
são estar sempre em cima dos lances (aliás é das leis do jogo). Viu?!
Dec:diu?!... Não. Foi levado a decidir pelo seu fiscal Bacar Baldé. Não
ignoramos que este estava ali para lhe auxiliar, só que decidir lances
que o árbitro acompanha de perto, não nos pareoe correcto... para já
laltou confiança ao juiz da partida e poder de de.cisão pois que nos lan-
ces capitais, orlando Furtado virava para o ar¡xiliar a verificar a rêac-
ção dests e depois... depois agia de acordo com o seu parecer. euem di-
rigiu o encontro foi Bacar Baidé e não Orlando Furtadfo.

os fiscais são agentes de informação e o árbitro é o juiz supremo
a,quem co,mpete decidir. -Na zona de perigo (meia-lua e grand,e área),
só ao árbitro compete decid'ir"

Mais: orlando Furtado depois de dar por terminado o dncontro
rlevido à invasão do campo, nãq mais quis sabèr se os agentes ¿a orJem
iriam conseguir sanar o a,mbiente de forma a proporcioáar-lhe condições
mínimas de trabalho. soprou o apito e ficou poiaí. Lqo um erro téc-
nico crasso.

-,Jora,'do rectângulo do jogo. Ter¿ninou vir-
tualmentje o enc'ontro. Pois esperava-se, como Anúncios
é,da Jei, que o juiz ped:sse às forças da or-

garantias de disciplina e ordem Para
_p-rossegulr o
rnuito 'menos

O SecretariaCo de Es-
tado do Plano e CooPe-
ração Internaci.onal lan-
ça um concurso para a
construção de uma Pon-
te sobre o Rio CamPo-
sâ, compreendenJo as
estradas de acesso, em
su",bstituição da parte de
madeira existente, si-
tua.d,a a 3 km da cidade
de Bafatá na região
Norrleste do pais.

A duração dos traba-
lhos não pode ultraPas-
sar 15 meses, compreen-
dendo uma estação de
chuvas.

Os trabalhos são fi-
nanciados pela C.C.E.l
Fundo Europeu de De-
senvolvimento..

O presente concurso
está aberto em igualda-
cie de condições, a todos
os países signatários da
Convenção de Lomé II.

O d,ossier da abertura
do concurso, redigido
em língua franc:,sa, po-
de ser obtido mediante
pedido endereç.ado ao
gabinete de estudos

CRISCI et MAZZUOLO
Via A. Falcone, 175

8 0127 NAPOLI (Itália)
Telegr. STINCEM Na-

ao preço do equivalente
em liras italianas, d 240
ECU.

As propostar devenr

ser entregues o mais
tardar até 28 de Agosto
antes das 10 horas locais,
a.o S:nhor Secretário de
Estado do Piano e Coo-
peração Internacional,
Caixa Postal 67 em Bis-
sau. A abertura das pro-
postas t:rá lugar no
mesmo dia, as 10 horas.

o
VENDE-SE

Vende-se carrinha
PEUGEOT 403 em bom
estado. Dão-se informa-
ções pelo telefone
n.o 27 2423 e 212426
durante as horas nor-
mais de expediente.

tães.

" Entretantg, 'desde o prim'tiro minuto que

. 
"" 

,r"¡ifi"avá utn clima efervescente com ten-

, -ãã""iut clubistas à mistura' Aptrrpos e "bocas"
in:timiiatirrasi um ou outro adeptg dos dois
"orota.sottistas'olançava uma pedrada no char-

äo-. Þara oos hom':ns do apito as ermeaças

..choviamo.de todas as dirècçõ:s'
-- Nascercanies, um espião em cada esqui-

;na. 'A hofa é das mil manhas e cada espcc-

tailor, quem sabe, um potencial portador de
-' malefícios.
. t tD'eii.se o iníeio do jogo. Cada lance au-
;:méútáva o rítmo Cas pulsações 'dos especta-

dores. I)É minutos iam escoando e as impre-
'eaþ6es tubiam de tom, A te,rnperatura eleva-
va-sej. ..btrro! .. . Parvo! .,. .* Gritos de

.-t'ração:1 eI cumPrado! . . '*

poli

"',r'1s¡"f ...) .. - i .....

frus*
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Mensogem de
Yosser Arofqt

Yasser Arafat, pre-
sidente do comité
executivo da OLP,
enviou mensagens a
vários Chefes de Es-
tados árabes, convi-
dando-os a intervir,
no sentido de pôr
termo ao que classi-
fica como agressão
sírio-líbia, contra a
revolução palestinia-
na na planÍcie liba-
nesa de Bekaa.

O órgão palestinia-
no de informação
..Wafa" que deu con-
ta da notÍcia, precisa
que as referidas men-
sagens foram endere-
çadas designadamen-
te aos dirigentes da
Argéiia, TunÍsia,
Arábia Saudita, Ko-
weit, Iraque, os Yé-
men do Norte e Ye-
mem do Sul, assim
como ao secretáric
geral da Liga A.rabe,
Chedli Klibi.

A agência ..'Wafa"
precisa que Arafat
acusa nas suas cartas
as forças sírias e a
Frente Popular de Li-
bertaeão da Paiestina
do General Amhed
Djibril, de prestar
apoio militar aos dis-
sidentes do Fatah,
principal componente
da OLP, e de terem
detido alguns ele-
mentos que lhe são
fiéis.

Por outro lado, o
ornselho revolucio-
nário do Fatah deci-
diu condenar o mo-
vimento de dissidên-
cia. A condenação
está inserids num co-
municado subscrito
pelo Bureau Político
da OLP e publicado
ora terça-feira passa-
da no fin,al da reu-
nião do conselho em
Damasco.

Moçombique:
..O nosso objectivo fi-

nal não é içar uma ban-
deira diferente da por-
tuguesa, fazer eleições
mais ou menos honestas
em que os pretos e não
os brancos são eleitos,
ou ter no Palácio de
Ponta Vermelha um
presidente preto em vez
de um governador bran-
co. Nós dissemos que o
nosso objectivo é con-
quistar a independência
eompleta, construir uma
sociedade nova sem ex-
ploração" - paievras do
Presideste da F.R.E.L.I.
M.O, Samora Machel.

Na madrugada do dia
25 de Junho de 1975, o
último bastião de um
colonialismo retrógrado
emAfrica-ocolonia-
lismo português - dei-
xou as portas de Mo-
çambique, depois de
uma feroz dominação
que durou séculos. A
proclamação da Repú-

anual
A.frica

blica Popular de Mo-
çambique, há precisa-
mente oito anos, de-
monstrou a eficácia de
um povo que soube re-
sistir às múltipias ma-
nobras imperialistas.
Esses oitos anos conhe-
ceram intensas activida-
d e s revolucionárias.
Num ano e mei'o de in-
dependência, concreta-
mente em 1977, o 3.o
Congresso definiu a
FRELIMO com,o Partido
Marxista-Leninista. As
terras, a medicina, a
justiçaeoensinoforam
nacionalizadas.

As transformações
profundas e revolucio-
nárias que se operam
neste pedaço de Africa
deixam a ponta de lança
do imperialismo desas-
sossegadla. E o imperia-
lismo quando é aco,ssado
só conhece uma lingua-
gem: a agressão. Foi as-
sim que se assistiu a

guesa, passando para 0,75 por
cento ao mês durante 1982 ejá este ano um por cento.

Em Junho de 1982 o minis-
tro das Finanças do Governo
AD, João Salgueiros, desvalori-
zou o escudo 9,5 por cento em
termos efectivos, na sequência
do reajustamento monetário
operado no seio do sistema mo-
netário europeu (SME) e no
qual o franco francês sofreu
mais uma desvalorização.

Já este ano (Março) o escudo
sofreu um,a ligeira desvaloriza-
ção driscreta (2 por cento), tam-
bém na sequêneia de um ajus-
tamento monetário no SME, em
que mais uma vez o franco
francês foi desvalorizado.

Esta desvaiorização e a su-
bida das taxas de juro visou
reduzir o défice das transacções
correntes, cuja previsão inicial
do Governo apontava para 2,1
mil milhões de dólares este
lno.

Para q verifieação deste va-
lor, fontes oficiais disseram à
ANOP ser necessária uma po-

. TOE¡

uma sistemátíca guerra
pelo regime racista sul-
'africano com o objecti-
vo de entravar a econo-
mia florescente moçam-
bicana e desacreditar
um regime que se apoia
nas rnassas populares
para uma transforma-
ção radical rumo ao pro-
gresso.

Mas o imperialismo
nunca age isolado. Lan-
da os seus tentáculos por
todos os lados e os seus
servidores nunca fal-
tam, surgindo sob diver-
sas formas. Além dos
inimigos externos, Mo-
çambique enfrenta os
inimigos internos que,
através de múltiplas
manobras, sabotam a
economia em todos pon-
tos sensíveis como o des-
vi.o dos bens do Estado, a
destruição de equipa-
mentos, a corrupção ma-
terial dos funcionários,
oesb,anjamentoeane-
gligência. Essas mani-

festações são caracterís-
ticas da pequena bur-
guesia interna que, ven-
do os seus privilégios
afectados, procura, atra-
vés de maquinações,
travar a marcha da re-
volução.
I

O V Congressb, em
Abril deste ano, abriu
novos horizontes à revo-
lução moçambicana. No
relatório apresentado, o
Presidente Samora Ma-
chel fez uma retrospec-
tiva da vida partidária
e apontou os erros co-
metidos nestes últimos
anos. As decisões toma-
das neste Congresso
âpontam fundamental-
mente pâra o reforço da
linha política do Parti-
do FRELIMO, força diri-
gente da sociedade mo-
çambicana e instrumen-
to eficaz para a mate-
rialização da estratégia
de desenvolvimento tra-
gado pela RPM.

ACIDENTE
LIMA-Treze mortos e

pelo menos 23 feridos é
o balanço de um aciden-
te de viação ocorrido na
semana passada na loca-
lidade peruana de An-
cash.

Oacidentedeu-sc
quando um autocarro
cheio de passageiros
chocou com um camião
que estava estacionado
na estrada.

As informações ofici-
ais referem que três
pessoas faleceram quan-
do recebiam tratamento
no hospita,i de Chimbo-
te, situado a 440 quiló-
meros de Lima, para
onde foram levado¡ o¡
feridos.
JORNALISlAS

BENLTM OCIDEN-
TAL-Apolíciadeteve
40 jornalistas que sc
manifestaram em Ber-
lim Ocidental pela liber-
tação de um colega e dc
um estudante universi-
tário.

Os detidos, redactore¡
do diário de esquerdr
*Tages Zeitungo, quê
se manifestaram de-
f ronte da prisão dc
Moabit, em cujos muro$
cscreveram frases como
oos juizes à força*. São
acusados de difamação,'
coação e danos materl-
ais.

O jornalista, Beny
Haerlin, e o estudantc
universitário Michael
Kioeckner foram acusa-
dos de prestar ajuda e
umâ organização *ter-
rorista" e encontram-se
sob prisão preventiva.

A detenção dos 40
jornalistas foi condena-
da pelo Partido Social-
-Democrata (SPD), pelo
Partido Ecologista ..Lis-
ta Alternativao e pelq
União dos Jornalistar
Alemães.
DESENVOLVIMENTO

Dakar-Opapel do
Estado no desenvolvi-
mento sócio-económlc¡
dos Estados africanos,
no alargamento da coo-
peração regional e no
fortalecimento da pa.z
são as principais ques-
tões debatidas numl
conferência internacio"
nal inaugurada na capl-
tal senegalesa.

cooPERAçÃO
TUNES - O Secretá-

rio-Geral da ONU, Javi-
er Perez de Cuellar che-
gou ontem a Tunes pa-,
ra participar na primei-
ra conferência conjunta
e¡rtrea ONU ea Liga
A,rabe.

A Conferência de trê¡
dias, que abrÍu ontem;
examinará as vias dc'
cooperação entre a ONU
e a Liga Arabe e as pol-
sibilidades de coordena-'
ção das suas actividades
políticas, económicas,
sociais e culturais.

Os conferencistas dir¡=
dicarão atenção particu-
lar aos problemas de
unificação dos esforços
das duas organizaçõer
na iuta pela preservação
da paz na terra, pelr
regularização justa dr
problema do Médio Orl-
ente e pela discrimine-
ção racial.

t3¡ I

Desmond Tutú, Só a vlolência
pode derrubar o aporthGid

b bispo negro sul-africano Desmond Tutu
disse na semana passada, em Joanesburgo, que
apenas com recurso à violência se poderá verifi-
car uma mudança reat na Africa do Sul.

Desmond Tutu apresentava o relatório
à Conferência do Conselho das lgrejas da
do Sul (SACC) de que é Secretário-Geral.

Acrescentou que ..o apartheid e o r,a.cismo são
responsáveis pelos primeiros actos de violência co-
metidos no país" e acusou o regime de Pretória de
tentar silenciar a SACC, nomeadamente devido ao
apoio material que o Conselho Eclesiástico concede
aos familiares dos presos poiíticos.

Desmond Tutu considerou que os investimen-
tt:s estrangeiros deveriam contribuir para a abo-
lição do apartheiä, pressionando no sentido de os
trabalhadores negros da .A,frica do Sul serem au-
torizados a habitar com as famílias próximo d,os
locais do trabalho ou ainda favorecendo a sua re-
preseniação no seio dos sindicatos,

No relatório do Secretário-Geral do SACC de-

nunciou a política de ..compromisso oonstrutivoo
dos Estados Unidos, em relação à .África do Sul.
i ¡ .i i , ' lii
ESPIÃ.O SUL.AFRICANO PRESO NO LESOTHO
i : I 1 l¡r.-

O Primeiro-Ministro do Lesotho, Leabua Jo-
nathan reiterou na semana passada as acusações
contra a A.frica do Sul, numa declaração proferida
perante a Assembleia Nacional sobre a segurança
do país.

Leabua Jonathan que falou da recente prisão
no Lesotho de um espião sul-a.friceno, Lizo Mona,
deciarou que o seu país conlinua <<a ser incomoda-
do', pela Africa do Sul, apesar dos seus esforços
para estabelecer uma coexistência pacÍfica com o
regime de Pretória.

Acrescentou que Lizo Mona ,,f.azia parte de
uma rede bastante iarga de espiões e agentes ins-
talados pelo regime racista de Pretória no Leso-
tho" com vista a identificar e controlar os refu-
giados do ANC, acusados pela Africa do Sul de
possuirem bases militares no Lesotho.

0ito ono¡ de luta pclr roberon¡o

lloua desuolorizuçüo do moedo pottuguero
O escudo português sofreu

na quarta-feira passada mais
uma desvaloriz,ação desta vez
em 12 por cento. Em declarações
a ANOP, o Governador do Ban-
co de Portugal, Jacinto Nunes,
disse que ..desvalorização efecti-
va do escudo se explica funda-
rnentalmente pela forte pressão
que nos últimos tempos, desi-
gnadamente desde fins de Mar-
ço, se vem a fazer sobre o es-
cudo".

..Esta pressão - disse - esta-
va a provocar o retardamento
na entrada de divisas no país
quer as resultantes dos movi-
mentos comerciais quer das re-
messas dos emigrantes".

A poiítica cambial portugue-
sa tem-se baseado r¡cs últimos
anos na existência de uma des-
valorização deslizante do escu-
dc para garantir a competiti-
vidade das exportações.

Partindo de uma depreciação
deslizante de 0,5 por cento em
1980, a política cambial foi tor-
nando cadla vez rnais intensa a
depreciação da moeda portu-

8óboito, P ils Julho ile l0E!

lítica económica fortemente res-
tritiva. 't {n4

As medidas agora anuncia-'
das visam garantir a redução
do défice da balança de trarr-
s:cções correntes para níveis
suportáveis em termos de ob-
tenção dos recursos fin.ancei-
rois nos mercados internacio-
nais, lpara fazer face aos encar-
gos da eoonomia portuguesa.

Em 1982 Portugal teve um
défice recorde de 3,4 mil mi-
lhões de dólares, sendo este o
principal factor ger.-dor de dí-
viCle externa, que no total deve
rondar os 14 mil milhões, dos
qu,ris 29 por cento a curto ptazo.

Diferentes economistas oln-
tactados pela ANOP, salienta-
ram gue Portugal não pode su-
porta.r défices externos supe-
riores a 2 mil milhões de dó-
lares, pelo que terá que tomar
medidas de política económica
que impeçam uma evolução
desfavorável das importações e
permitam impuisionar as ex-
portações.

li
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lU EPSR-ResoluçõeE üpo¡ttum
de¡Gentrulizuçfro doE órgfros

p0r0 umu muior
do er locul

0 Pob

As resoiugões gerais
aþrovados pelos Presi-
dentes e secretários re-
gionais no termo do seu
quarto encontm, que
decorreu em Bi*sau, de
20 a 25 dlo corrente
mês, resume, nos seus
37 capítulos, a preocu-
pação do Governo em
atribuir uma måior au-
tonomia às regiões na
tomada das decisões,
contribuind¡ deste mo-
do para uma maior
descentralização dog ór-
gãos do poder local.

Tais preocupações fo-
ram referides pelo Pri-
meiro-Mirristro, eama-
rada Víctor Saúde Ma-
ria., que presidiu os tra-
balhos, ab referir-se no
seu discurso do encer-
ramento às discussões
levadas a cabo durante
o eneontro e que Per-
mitiram, segundo ele,
eonstat,:r a neeæsidade
e a urgência de se de-
finir correctamente as
ta.refas e as áreas de ae-
tuação dos órgãos do
noder local e dos r¡S-
ponsáveis que os cons-
tituem.

Estas acções, que
eørsiderou imedlatas,
dada a necessidadb de
se promove- uma maior
deseenhalização desses
órgãos <com o obiectivo
de os tþrnar mais efi-
eientes na soi.ueão dos
ptoblemas regionais-.
devem ser executadas

lbr

sessõeB de trabalhos,
transforrnando-se ¡ ü1-
tima, portanto, a da 6.e-
-feira à tarde, nuûlr
autêntica rnaratona, co-
mo alguérn a chamou,
vindo a terminâr depois
das três horas de ma-
drugad¡ de sábado.

ßEAF'IRMADA
A PRIORIDADE
DA AGRICULTUBA

A agricultura, seetor
erynsiderado prioritário
no quadro do piano de
desenvolvimento apro-
vado pelo Governo, me-
receu especial ateurção
por parte dos delegados,
que apelaram para um
apoþ m¡is directo ao

exportação, tendo os
reeponsáveis regionais
recomendado ao Baneo
Nacional a aceierar o
estudo sobre a matéria.
A iniciativa, segundþ
fízeram notar, viria re-
forçar os esforços que
o Ministério do Desen-
volvimento Rural tem
vindo a fazer neste sen-
tido, com a atribuição
Ce pequenos créditos
aos camponeses, neste
easo traduzidos em fac-
tores de produção.

O próprio Primeiro-
-Ministro chamou a
atenção para este facto,
apelando aos responsá-
veis do BNG a debru-
çarern-f¡e seriemente ss-

regiões de Quínara (on- ças de gado e em Biom-
de existem já há dois bo, dada a escassez de
a n o S dois tractores furos e por que se trata
paralizados) e de Biom- de uma regiã,o cuja pro-
bo, a fim de danem me- ximidade com a capital
I h o r assistência aos não a tem favorecido
camponeses, caso con- na distribuição das ver-
creto, desta úitima re- bas dsetinadas aos di-
gião, que dispõe de versos projectos em cur-
maior área de bolanha so no país.
fechada no país (.T:1 

cOMÉRCIOde 1600 hectares),
que é sub-aprorr"iiåaì E TRANSPoRTES
pela população, em Mas o desenvolvi-
parte devido aos confli- rnento da agricultura
tos resultantes da dis- depende, em grande
puta de terreno, gcral- parte, dos sectores do
mente levant¿dos na eomércio e de trans-
época das chuvas. portes, que actuam co-

O ff EPSR, dada a mo seu eomPlemento'

ameaça da sêcêr, resul- Pelo rnenos foi essa a

debate que os seetones,
em particular o comer-
cial, sempre têm susci-
tado em;euniões do gé-
nero, foi recomendado
pelos delegadbs a colo-
cação, peias empresas
comerciais Armazéns do
Pþvo e Socomin, nlas
sedes das regiões, dos
produtos destinados às
populações locais; ca-
bendo a sua distribui-
ção aos filiàis dessas
empresas, em colabo-
ração com os res-
ponsáveis do Comité de
Estado.

Esta medida, adopta-
da na sequênci¿ de fre-
quentes queixas sobne
desvioç dþ géneros des-
tinados às regiões (na
sua maionia ..oolocados.
mesmo às portas dos ar-
mazéns aos djilas), per-
mitirá ao Governo ter
garantis de que o pro-
duto realmente benefi-
ciará â.s populações a
crue é destihado, fugin-
do ao círculo vicioso
montado por esses eo-
mereiantes e djilas

Os responsáveis re'-
gionais chamaram a
a+enção do Governo pa-
ra a prática de alguns
comerciantes que nego-
ceram o ârroz apenas na
base cle permuta com
castanhas de cajú ou
outros produtos de ex-
portaqão, tendo sido re-
comendado que os pre-
.sidentes regionais e os
direetores das duas, em-
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